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‭A‬ ‭Política‬‭Nacional‬‭de‬‭Assistência‬‭Social,‬‭em‬‭sua‬‭construção,‬‭define‬‭as‬
‭funções‬ ‭da‬ ‭política‬ ‭de‬ ‭assistência‬ ‭social,‬ ‭sendo:‬ ‭Proteção‬ ‭Social,‬ ‭Vigilância‬
‭Socioassistencial‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭Defesa‬ ‭de‬ ‭Direitos‬ ‭e‬ ‭está‬ ‭organizado‬ ‭como‬ ‭forma‬ ‭de‬
‭sistema‬ ‭público,‬ ‭não‬ ‭contributivo,‬ ‭descentralizado‬ ‭e‬ ‭participativo,‬‭denominado‬
‭como Sistema Único de Assistência Social – SUAS.‬

‭Cabe‬ ‭salientar‬ ‭que‬ ‭essas‬ ‭funções‬ ‭possuem‬ ‭forte‬ ‭relação‬ ‭entre‬ ‭si,‬
‭complementando-se‬ ‭e‬ ‭interagindo‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭significativa,‬ ‭traçando‬ ‭percursos‬
‭efetivos‬ ‭que‬ ‭venham‬ ‭impactar‬ ‭as‬ ‭necessidades‬ ‭dos‬ ‭usuários‬ ‭da‬ ‭política,‬ ‭os‬
‭serviços e a sociedade como um todo.‬



‭A‬ ‭Norma‬ ‭Operacional‬ ‭Básica‬ ‭-‬ ‭NOB‬ ‭2012,‬ ‭no‬ ‭que‬ ‭diz‬ ‭respeito‬ ‭a‬
‭Vigilância Socioassistencial, a caracteriza como:‬

‭Uma‬ ‭das‬ ‭funções‬ ‭da‬ ‭política‬ ‭de‬ ‭assistência‬ ‭social‬ ‭e‬ ‭deve‬ ‭ser‬
‭realizada‬ ‭por‬ ‭intermédio‬ ‭da‬ ‭produção,‬ ‭sistematização,‬ ‭análise‬ ‭e‬
‭disseminação de informações territorializadas, e trata:‬

‭I‬ ‭-‬ ‭das‬ ‭situações‬ ‭de‬ ‭vulnerabilidade‬ ‭e‬ ‭risco‬ ‭que‬ ‭incidem‬ ‭sobre‬
‭famílias‬ ‭e‬ ‭indivíduos‬ ‭e‬ ‭dos‬ ‭eventos‬ ‭de‬ ‭violação‬ ‭de‬ ‭direitos‬ ‭em‬
‭determinados territórios;‬

‭II‬ ‭-‬ ‭do‬ ‭tipo,‬ ‭volume‬ ‭e‬ ‭padrões‬ ‭de‬ ‭qualidade‬ ‭dos‬ ‭serviços‬ ‭ofertados‬
‭pela rede socioassistencial.‬

‭Enquanto‬ ‭Vigilância,‬ ‭é‬‭importante‬‭pensar‬‭as‬‭situações‬‭de‬‭precarização‬
‭e‬‭agravamento‬‭das‬‭vulnerabilidades‬‭que‬ ‭acometem‬‭o‬‭território‬‭e‬‭os‬‭cidadãos,‬
‭e‬ ‭de‬ ‭que‬ ‭forma‬ ‭ela‬ ‭pode‬ ‭contribuir‬ ‭para‬ ‭minimizar‬ ‭os‬ ‭impactos‬
‭socioeconômicos‬ ‭e‬ ‭riscos‬ ‭sociais,‬ ‭que‬ ‭afetam‬ ‭significativamente‬ ‭a‬
‭sobrevivência,‬ ‭a‬ ‭dignidade,‬ ‭a‬ ‭autonomia‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭socialização‬ ‭das‬ ‭famílias‬ ‭e‬
‭indivíduos.‬

‭•‬ ‭produzindo‬ ‭e‬ ‭sistematizando‬ ‭informações,‬ ‭construindo‬ ‭indicadores‬ ‭e‬‭índices‬
‭territorializados‬ ‭das‬ ‭situações‬ ‭de‬ ‭risco‬ ‭e‬ ‭vulnerabilidade‬ ‭social,‬ ‭que‬ ‭incidem‬
‭sobre famílias e sobre os indivíduos nos diferentes ciclos de vida;‬

‭•‬ ‭monitorando‬ ‭a‬ ‭incidência‬ ‭das‬ ‭situações‬ ‭de‬ ‭violência,‬ ‭negligência‬ ‭e‬ ‭maus‬
‭tratos,‬ ‭abuso‬ ‭e‬ ‭exploração‬ ‭sexual,‬ ‭que‬ ‭afetam‬ ‭famílias‬ ‭e‬ ‭indivíduos,‬ ‭com‬
‭especial‬ ‭atenção‬ ‭para‬ ‭aquelas‬ ‭em‬ ‭que‬ ‭são‬ ‭vítimas:‬ ‭crianças,‬ ‭adolescentes,‬
‭mulheres, idosos e pessoas com deficiência;‬



‭•‬‭identificando‬‭pessoas‬‭com‬‭redução‬‭da‬‭capacidade‬‭funcional,‬‭com‬‭deficiência‬
‭ou em abandono;‬

‭•‬ ‭detectando‬ ‭a‬ ‭incidência‬ ‭de‬‭vítimas‬‭de‬‭exclusão‬‭social,‬‭que‬‭lhes‬‭impossibilite‬
‭sua autonomia e integridade, fragilizando sua existência;‬

‭•‬‭analisando‬‭os‬‭padrões‬‭de‬‭qualidade‬‭dos‬‭serviços‬‭de‬‭Assistência‬‭Social,‬‭com‬
‭especial‬ ‭atenção‬ ‭para‬ ‭aqueles‬ ‭que‬ ‭operam‬ ‭na‬ ‭forma‬ ‭de‬ ‭Abrigo‬‭Institucional,‬
‭Casa‬‭-‬‭Lar,‬‭Casa‬‭de‬‭Passagem,‬‭Residência‬‭Inclusiva,‬ ‭Serviço‬‭de‬‭Acolhimento‬
‭em República e Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora;‬

‭•‬ ‭verificando‬ ‭a‬ ‭adequação‬ ‭entre‬ ‭as‬ ‭necessidades‬ ‭de‬ ‭proteção‬ ‭social‬ ‭da‬
‭população‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭efetiva‬ ‭oferta‬ ‭dos‬ ‭serviços‬ ‭socioassistenciais,‬ ‭considerando‬ ‭o‬
‭tipo, volume, qualidade e distribuição territorial dos mesmos;‬

‭•‬ ‭auxiliando‬ ‭na‬ ‭identificação‬ ‭de‬ ‭potencialidades‬ ‭dos‬ ‭territórios‬ ‭e‬ ‭das‬ ‭famílias‬
‭neles residentes.‬

‭Para‬ ‭qualificação‬‭dos‬‭serviços,‬‭a‬‭Vigilância‬‭Socioassistencial‬‭utiliza‬‭das‬
‭seguintes ferramentas de gestão apresentadas abaixo:‬



‭Considerando‬‭o‬‭artigo‬‭1º‬‭da‬‭Lei‬‭Orgânica‬‭de‬‭Assistência‬‭Social‬‭-‬‭LOAS,‬
‭no‬ ‭inciso‬ ‭“II‬ ‭-‬ ‭a‬‭vigilância‬‭socioassistencial,‬‭que‬‭visa‬‭analisar‬‭territorialmente‬‭a‬
‭capacidade‬ ‭protetiva‬ ‭das‬ ‭famílias‬ ‭e‬ ‭nela‬ ‭a‬ ‭ocorrência‬ ‭de‬ ‭vulnerabilidades,‬‭de‬
‭ameaças,‬ ‭de‬ ‭vitimizações‬ ‭e‬ ‭danos‬‭”,‬ ‭em‬ ‭sua‬ ‭contextualização,‬ ‭trata‬ ‭de‬
‭conceitos‬‭chaves‬‭que‬‭são‬‭essenciais‬‭para‬‭a‬‭compreensão‬‭das‬‭expressões‬‭das‬
‭questões sociais, que seguem detalhadas abaixo:‬



‭Contribuições da Vigilância Socioassistencial:‬

‭Considerações Finais‬

‭Por‬ ‭fim,‬ ‭a‬ ‭Vigilância‬ ‭Socioassistencial‬ ‭desempenha‬ ‭um‬ ‭papel‬
‭fundamental‬ ‭na‬ ‭Política‬ ‭de‬ ‭Assistência‬ ‭Social‬ ‭e‬ ‭subsidia‬ ‭as‬ ‭tomadas‬ ‭de‬
‭decisões,‬ ‭pois‬ ‭amplia‬ ‭o‬ ‭campo‬ ‭de‬ ‭visão‬ ‭a‬ ‭respeito‬ ‭da‬ ‭necessidade‬ ‭dos‬
‭cidadãos,‬ ‭dos‬ ‭territórios‬ ‭e‬ ‭dos‬ ‭trabalhadores‬ ‭do‬ ‭SUAS,‬ ‭aprimorando‬ ‭os‬
‭serviços‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭da‬ ‭melhoria‬ ‭de‬ ‭indicadores.‬ ‭Segundo‬ ‭JANUZZI‬ ‭(2009),‬ ‭os‬
‭indicadores‬ ‭sociais‬‭são‬‭importantes‬‭para‬‭subsidiar‬‭atividades‬‭de‬‭planejamento‬
‭público,‬ ‭possibilitam‬ ‭o‬ ‭monitoramento‬ ‭das‬ ‭condições‬ ‭de‬ ‭vida‬ ‭e‬ ‭bem-estar‬ ‭da‬
‭população‬ ‭e‬‭permitem‬‭estudos‬‭mais‬‭aprofundados‬‭sobre‬‭as‬‭mudanças‬‭vividas‬
‭em nossa sociedade e sobre as causas dessas mudanças.‬



‭Por‬ ‭meio‬ ‭do‬ ‭aprofundamento‬ ‭de‬ ‭estudos‬ ‭e‬ ‭diagnósticos‬ ‭ela‬ ‭pode‬ ‭nos‬
‭ajudar‬ ‭a‬ ‭conhecer‬ ‭melhor‬ ‭um‬ ‭contexto‬ ‭ou‬ ‭entender‬ ‭o‬ ‭nível‬ ‭de‬ ‭gravidade‬ ‭de‬
‭situações‬‭de‬‭risco‬‭ou‬‭agravo,‬‭quando‬‭presentes,‬‭bem‬‭como‬‭as‬‭potencialidades‬
‭do‬‭território.‬ ‭Também‬‭é‬‭importante‬‭salientar‬‭que‬‭o‬‭processo‬‭de‬‭monitoramento‬
‭e‬‭avaliação‬‭deve‬‭ser‬‭contínuo,‬‭na‬‭perspectiva‬‭de‬‭reduzir,‬‭manter,‬‭ou‬‭elevar‬‭os‬
‭indicadores‬ ‭de‬ ‭acordo‬ ‭com‬ ‭as‬ ‭demandas‬ ‭apresentadas,‬ ‭e‬ ‭percorrer‬ ‭este‬
‭processo é fundamental para garantia de proteção social e defesa de direitos.‬

‭Desta‬ ‭forma,‬ ‭implantar‬ ‭e‬ ‭implementar‬ ‭a‬ ‭Vigilância‬ ‭é‬ ‭uma‬ ‭proposta‬
‭intrigante,‬ ‭necessária‬ ‭e‬ ‭desafiadora‬ ‭frente‬ ‭aos‬ ‭cenários‬ ‭vivenciados‬ ‭pela‬
‭assistência‬‭social,‬‭porém,‬‭potencialmente‬‭promissora‬‭frente‬‭aos‬‭resultados‬‭que‬
‭a‬‭curto,‬‭médio‬‭e‬‭longo‬‭prazo‬‭ela‬‭pode‬‭trazer‬‭para‬‭a‬‭Política‬‭e‬‭a‬‭todos‬‭aqueles‬
‭que‬ ‭neles‬ ‭estão‬‭inseridos‬‭e‬‭envolvidos,‬‭direta‬‭e‬‭indiretamente,‬‭rompendo‬‭com‬
‭obstáculos que possam impedir ou inviabilizar o exercício da cidadania.‬
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